
⑩
encaixe tipo "macho-fêmea" para garantia de melhor fixação. Todos os elementos de fixação .
devem seguir as recomendações e especificações do fabricante. : ZÍ ?.y.

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

4.4.2.3. Conexões e interfaces com os demais elementos construtivos \-
As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais
em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros
dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme
especificação e detalhamento de prqeto.

)$; corlstrtlttb'os

rênclas certa os Desenhe4 4.2.4 Aplicação no Prometo e Refc
Telhados de toda a creche

Referências: TIPOS-ARQ-COB-MERO-ll.R01- Cobertura
TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01- Cortes

TIPOS-SMT-PLE-GERA-09-12 R01- Estrutura das Telhas

ABNT NBR 14514: Te/has de aço neu'esf/do de senão frapezo/da/ - Rega/s/fos,
ABNT NBR 8055, Parafusos, ganchos e pinos usados para a fixação de te/has de

fibrocimento - Dimensões e tipos - Padronização\

4.4.2.5. Norntas Técnicas relacionad

4.4.3. Rufos Metálicos

4.4.3 'i . Caracterização e Dimensões do Mate
Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, confomle

especiülcações do prometo de cobertura
Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm;

Aba 50 mm, confomle corte esquemático abaixo

8.
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Corte
Largura: 130 m

ou desenvolvimento de 39: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 120 mm
mIAba 20 mm, conforme corte esquemático abaixo:

4 4.13.2. Sequência de exe
Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas
com a parede

4 4 3.3. Conexões e it)terfaces com os demo s eles
Os rufos deverão recobria as telhas e se estender verticalmente pela platibanda

confomle especificação e detalhamento de prometo. Quando for o caso estes deverão ser
embutidos nas alvenarias

4.4.3.4 Aplicação no Prometo e Referências com os [)e
Telhados de toda a creche, onde existem encontros com platibandas em alvenaria

vert ical;

Referências: TIPOS-ARQ-COB-GERA-11.R01 - Cobertura

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06jl01 - Cortes
TIPOS-SMT-DET-GER0-12-R01- Detalhes

4.4.4. Calhas Metálicas

4.4.4 1. Caracterização e Dimensões do Ma
Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, n' 24 -- chapa de #0,65mm

ou Do 22 -- chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais
Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mmIAltura:150 mm

Largura: 300mm; Aba 15 mm
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15 mm

'1

.Ü
E
E
0

300 mm

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas.
Deverão ser posicionadas conforme prometo de cobertura de talforma que as bordas das
telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha.

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a
limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores.

4 Seca

4.4.4.3. Conexões e interfaces cor
As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o
recolhimento efetivo da agua e evitar infiltrações

4 Aplicação no Prometo e Referên
Telhados de toda a creche, no recolhimento das águas da cobertura
Referências. TIPOS-ARQ-COB-GERA-11 R01- Cobertura

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01- Cortes

ABNT NBR 10844: /nsfa/anões pred/a/s de águas p/tiv/als - Procedimento;
ABNT NBR 14331: A/um/n/o e suas /lhas - Te/has e acessórios - Rega/s/fos, X)/o/efo

e instalação;

4.4 .4.4.1. Norma: '€

4.4.5. Pingadeiras em Concreto

.+.4 5.1. Caracterização do Material
Pingadeira pré-moldada em concreto, modelo rufo. reto, com friso na face inferior

para proteger as superfícies verticais da platibanda da água da chuva
Dimensões: Conforme especificado no prometo.
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./

Sequê11cia de execução: 1 =. tl>7
Após a execução da platibanda e sua devida impermeabilização, devem-sq asserfFÍ\,.-,/

as placas de concreto ao longo de toda sua espessura. com argamassa industrialadeqçladVI
A união entre as placas deve estar devidamente calafetada, evitando, assim, a penetração
de águas pelas junções. Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação
indicada pelo modelo referência.

4.4.5.3. Conexões e irttetfaces com os derrl; I's eieluen{
As pingadeiras deverão ser assentadas somente após a impermeabilização das

calhas. A manta de impermeabilização cobre toda a superfície da calha, até o encontro com
a pingadeira

Aplicação no Prometo e Referências cíuM os D(
Telhados de toda a creche. encimando platibandas e empenas em alvenaria vertical
Referências: TIPOS-ARQ-COB-GERE-11 R01- Cobertura

TIRAI-ARQ-CRT-GERA-05-06 R01- Cortes

4.5. IMPERMEABIL{ZAÇAO
Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às
normas e especificações a seguir:

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de
serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é,
assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita
proteção da construção contra penetração de água.

Desse modo. a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições
fundamentais a serem satisfeitas: a construção será "estanque" quando constituída por
materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou
restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam
previsíveis e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações.

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a
passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente
afeitos àqueles sewiços.

4.5.t . Emulsão Asfáltica

4.5.1 1 Caracterização e Dimetlsóes do Material
Manta líquida, de base asfalto elastomérico e aplicação a frio sem emendas

Balde de 18LITambor de 200LI

Modelo de Referência: Vedapren manta líquida
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A base deve estar limpa e seca, sem impregnação de produtos que prejudiquêã a
aderência. como desmoldantes, graxa, agentes de cura química, óleo, tintas, entre outros.
Caso haja falhas ou fissuras na base, estas devem ser tratadas e corrigidas antes da
regularização- No piso, executar regularização com argamassa desempenada e não
queimada no traço 1:3 (clmento=areia média) prevendo caimento mínimo de 0.5% em áreas
internas e 1% em áreas externas, em direção aos coletores de água

⑩.
4

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

'x.

seq de exe

No rodapé, executar regularização com argamassa no traça 1:3 (cimento=areia
média) arredondando os cantas e arestas com raia mínimo da 5 çm. Recomenda-se deixar
uma área com altura mínima de 40 cm com relação à regularização do piso e 3 cm de
profundidade para encaixe da impermeabilização. Para aumentar a aderência entre a base e
a argamassa de regularização, utilizar o adesivo de alto desempenho para argamassas e
chapiscos.

O produto é aplicado como pintura, com trincha ou vassoura de cerdas macias, em
demãos, respeitando o consumo por m: para cada campo de aplicação, com intervalo
mínimo de 8 horas entre cada demão, à temperatura de 25 'C. Nos rodapés, a
impermeabilização deve subir 30 cm no encaixe previsto da regularização. Finalizada a
impermeabilização, aguardar no mínimo 7 dias para a secagem do produto, conforme a
temperatura, ventilação e umidade relativa no local e comprovar a estanqueidade do
sistema em toda área impermeabilizada no período mínimo de 3 dias

4.5.1 3 Aplicação l"io Prometo e Referêlacla cor,los De
Vigas Baldrame e Muros de Arrimo. se for o casal áreas molhadas e molháveis

(banheiros. varandas, cozinhas e áreas de serviço)

ABNT NBR 8521: Emulsões asfálticas para impermeabilizaçãol

ABNT NBR 9574: Execução de impermeabilização - Procedimento

ABNT NBR 9575: Impermeabilização - Seleção e projetol

Not-Rias Téc cas relaciona(]al

4.6. REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS

Foram definidos para revestimentos/ acabamentos materiais padronizados,
resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar
transcarrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e
constatar se as juntas estão completamente curadas. Em tempo de chuvas, o intervalo entre
o térmico da alvenaria e o início do revestimento deve ser maior

4.6.f. Paredes externas - Pintura Acrítica

Características ua Dimensões do h,4ateí'lal
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⑩:
As paredes externas receberão revestimento de pintura acríllca para fachadas sobrã+

reboco desempenado fino e acabamento fosco, conforme profeta. '\-... U(
Modelo de Referência: tinta Suv'/ni/ Fachada Acrílico contra Microfissuras, ou

equivalente, nas cores indicadas no item 4.7.1.3.

Ministério da Educação ã"'# }4.i©ü

FundaNacionaldeDesenvolvimentodaEducaçãa ". : Í j ' r i '7il
coordenação Geralde Iníra-Estrutura - CÜEST =. CI ) \'l

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado
qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos
rasgos feitos durante a execução das instalações. a limpeza da alvenaria, a remoção de
eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar
perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas.

O revestlmenta idealdeve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após
esta etapa, deverá ser aplicado selador acrílico, como camada de preparo para o
recebimento de pintura acrílico.

4 2 ad

4 6.t 3 Aplicação no Pf"ojeto e Refere
Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto.
Barrado dos solários e varandas - Cor Cinza
Volumes verticais dos solários e das varandas - Cor azulescuro
Paredes em geral- cor Branco Gelo
Pilares e paredes recuadas das fachadas laterais - Cor cinza

=)(l

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02.R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-CRT-GERA-05-06.R01 - Cortes

TIPOS-ARQ-FCH-GERA-07-08.R01 - Fachadas

ABNT NBR 11702: 71nfas para consfrt/ção civ//

industriais - Classificação;

ABNT NBR 13245: Tintas para construção c/ü/
edificações não industriais - Preparação de superfície.

étnicas F8lâcltlrt3dã

Tintas para edificações não

Execução de pinturas em

4.6.2 Paredes internas - Áreas Secas Circulações e Pátio

4.6.2 1. Características e l)Imensões do b.4aterla

Revestimento em cerâmica 10x10 cm, para áreas internas, nas cores amarelo e
branco com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no
item. 4.7.2.3.

Comprimento 10cm x Largura 10cm
Modelo de Referência
Marca: Tecnogres:
Modelo: BR 10090; linha: 10x10 antipichaçãolcor amarelo, brilhos
Modelo: BR 10010; linha: 10x10 antipichaçãolcor branco, brilho;
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O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áréàs-u'''
externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante.

\e

Aplicação no Prometo e Referênci.:is cc:m QS Di
Barrado inferior - até a altura de 0,90m do piso -- Cor Amarelo
Uma fiada acima de 0,10m, até a altura de 1,00m -- Cor Branco
Acima da última fiada, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavávelsobre massa

corrida PVA
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02.R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06.R01- Cortes

TIPOS-ARQ-FCH-GERA-07-08.R01 - Fachadas

6.2.4. Normas Técrlicas rc

ABNT NBR 13755: Revesf/mento de paredes externas e fachadas com p/ficas
cerâmicas e com utilização de argamassa corante - Procedimento.

4.6.3. Paredes internas - Áreas Secas - Áreas Acitninistrativas

As paredes internas das áreas administrativas, (ver indicações no projeto), reçeberãa
pintura em tinta acrílico acetinada lavávelsobre massa corrida PVA.

}cterizacão

Apiicaçá

ar D nicnsõcs dos h.la

:ferênci}3s c(]rll os Dest?!atl

As paredes deverão ser pintadas, com tinta acrílico acetinada, cor: MARFIM
Modelo de referência: Tinta Suwini/ Acrílico cor MARFIM, ou equivalente.

Todas as paredes internas dos ambientes da área administrativa (administração
secretaria, sala de professores, almoxarifado. depósitos)

Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02.R01- Planta Baixa
TIPOS-ARQ-CRT GER0-05-06 R01- Cortes

Pr R

ABNT NBR 11702: 1ínfas para construção c/v//

industriais -- Classificação;
ABNT NBR 13245: Tintas para construção c/v//

edificações não industriais - Prepara ção de superfície.

Normas Técntru8s re

Tintas para edificações não

Execução de pinturas em
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4.6.4. Paredes internas - Áreas secas - Áreas Pedagógicas w. :7;;$,,,'

As paredes internas das áreas de salas de atividades. (ver indicações no 'Proielg
devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura epóxi até a altura de
0.90m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0.10m de largura
em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas.

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrítica acetinada lavávelsobre
massa corrida PVA

Carêlcterlzação e [)iltlensões d

a clpox

Especificação de Cor

Revestimento em pintura epóxi nas cores especificadas abaixo, de acordo com
indicação especifica em projeto, do piso à altura de 0,90m

Modelo de Referência: Marca: Suvinf/alinha: Sistema Epóxi esmalte. Cores:

Opalina- ref. 2037 (azu

Amarelo Nicho - ref. C038 (amarelo)

Batida de pêssego - ref. B256 (laranja)

Verde Boemia - ref. B315 (verde)

Régua de madeira com espessura de 2cm, altura de 10cm, que será parafusada
acima do revestimento cerâmico (da piso à altura de 0.90m). acabamento com pintura
esmalte na cor branca.

Modelo de referência: tábua de lpê ou Cedia (escolher de acorda com
disponibilidade de madeira da região)

f'i3ixa dc madeira < 1 0cnl
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Acima da faixa de madeira (h=1.00m) as paredes deverão ser pintadas, com tinta
acrítica acetinada, cor: BRANCO GELO - da faixa de madeira ao teto.

Modelo de referência: Tinta Suu'ln// Acrílico cor Branco Gelo, ou equivalente
r'464

Todas as paredes internas dos ambientes secos (salas de aula e sala multiuso). h LÍ C
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02 R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-CRT-GERA-05-06 R01- Cortes

Ap R€ !ré

ⓖ
4.6.5. Paredes internas - Áreas Molhadas

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, por vezes do piso ao teta. por
vezes até determinada altura, conforme especificação de prometo. Com a finalidade de
diferenciar os banheiros uns dos outros, mantendo a mesma especiülcação de cerâmica
para todos. as paredes receberão faixa de cerâmica 10x10cm nas cores vermelha (feminino)
e azul(masculino). a 1.80m do pisa, conforme especlficaçãa de prometo. Abaixo dessa faixa.
será aplicada cerâmica 30x4C)cm. e acima dela, pintura com tinta acrítica, acabamento
acetinado, sobre massa corrida PVA, conforme esquema de cores definida no prometo

4 6.5.1. (1=ilrac.tcrtzação e [)imcíls-

Revestimento em cerâmica 30x40cm, branca
Comprimento 40cm x Largura 30cm
Modelo de Referência: Marca: E/iene; Linha: Forma Slim; Modelo: Branco AC 30 x

4et'ãrtaica (=30

40 cm
Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo

modelo referência

Revestimento em cerâmica 10x10cm: para áreas internas, nas cores azulescuro e
vermelho com rejunte epóxi na cor cinza platina, conforme aplicações descritas no item

xl

4.7.4.3
Comprimento 10cm x Largura 10cm
Modelo de Referência
Marca: Tecnogres
1 - Modelo: BR 10110; linha: 10x10 antipichaçãolcor vermelho, brilho;
2 - Modelo: BR 1018011inha: 10x10 antipichaçãolcor azulescuro, brilho;

As paredes (acima da faixa de cerâmica de 10x10cm até o teta) receberão
revestimento de pintura acrítica sobre massa corrida, aplicada sobre o reboco desempenado
ülno, cor: BRANCO GELO.
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Modelo

Gelo, ou equivalente
de referência: Tinta Suvü// Acrílico, com acabamento acetinado, cor Branco

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada pàfa,..árddb
internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das
juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias
quando da finalização dos ambientes

e

Prometo e Refetênclas cclm os De:

Bloco A - Áreas de Serviços (ver indicações em prometo) - Cerâmica branca 30x40

de piso a teto;
Sanitários, sanitários acessíveis e vestiários (ver indicações de prometo) -- Cerâmica

branca 30x40 até 1.80m - uma (01) fiada cerâmica 10x10 acima de 1,80m - Cor AzuIEscuro
(masculino) e vermelho (feminino) - pintura acima de 1.90m

Bloco B - Sanitários Infantis unissex - Cerâmica branca 30x40 até 1,80m - uma (01)
fiada acima de 1,80m - cor vermelho - pintura acima de 1,90ml

Bloco B - Sanitários Infantis -- Cerâmica branca 30x40 até 1.80m - uma fiada acima
de 1,80m - Cor AzuIEscuro (masculino) e vermelho (feminlno} - pintura acima de 1,90m

Referências: TIPO'l-ARQ-PLB-GERA-02.R01- Planta Baixa
TIPOS-ARQ-CRT-GER0-05-06 R01- Cortes

TIPOS-ARQ-FCH-GER0-07-08.R01 - Fachadas

4.6.6. Pórticos

Revestimento de pintura acrítica aplicada sobre o reboco desempenado fino, cor:
Vermelho

Modelo de referência: Tinta Suv/n// Acrílica, com acabamento acetinado, cor Branco
Vermelho, ou equivalente.

3te ' lc8Car

/

Serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas externas
obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura dasjuntas

Pórtico de Entrada - Cor Vermelho
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02.R01 - Planta Baixa

TIPOS-ARQ RT-GER0-05-06.R01- Cortes

Pr

TIPOS-ARQ-FCH-GERA-47-08.ROl- Fachadas

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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4.6.7 Teço - Forro de Gesso

Placas de gesso acartonado de medidas 1200 x 2400 mm ou 1200 x 1800
conforme especificações do fabricante

Pintura PVA cor BRANCO NEVE (acabamento fosco) sobre massa con'ida PVA
Os perfis de fixação do gesso são de aço galvanizado, protegidos com

tratamento de zincagem mínimo 2275, em chapa de 0,50 mm de espessura

C racteristicas e [)imensóes do Mate'!a

O forro acartonado é constituído por painéis de gesso acartonado, parafusados em
perfilados metálicos e suspenso por pendurais reguladores

Antes do início do serviço de execução dos forros, deve ser feita a cuidadosa análise
do prometo arquitetõnico e das instalações, verificando o posicionamento de elementos
construtivos e instalações, evitando interferências futuras.

Para a execução do forro, primeiramente é necessário demarcar na parede as
referências de nível e de alinhamento das placas em relação à cota de piso pronto.
Posteriormente, os pontos de fixação no teta e/ou na estrutura auxiliar de perfis metálicos
são definidas e demarcados, e se procede o nivelamento e fixação das placas A fixação de
pendurais na estrutura metálica é feita com o uso de prendedores ou solda.

Após a fixação das placas à estrutura, é feita a limpeza e o posterior rejunte dos
bisotes entre placas, com pasta de gesso, lixando-o em seguida para reparar possíveis
mperfelções. Finalmente, deve ser verificado o nívele a regularidade da colocação do forro
com o auxilio de linhas esticadas nas duas direções.

As conexões com os elementos verticais de vedação* paredes, devem ser feitas com
perfis de acabamento tipo tabicas metálicas.

4 !erf

4 Aplicação tlo Prometo e Refez«ências cürn os D

Forros de gesso, em todas as áreas molhadas, conforme indicação de projeto
Referências: TIPOS ARQ-FOR-GER0-'f0 R01- Forro

ABNT NBR 15758-2, S/sí'amas consfruf/vos em chapas de gesso para d/ywa// -
Prometo e procedimentos executivos para morltagem -- Parte 2: Requisitos para sistemas
t/fados como f0/70s;

Noír'ricas Téct-ticti

4.6.8. Teta - Forro Mineral

Caíactet-ísticas e Dlnle11sáes cio RulHte

Forro modular em fibra mineralmodelada com acabamento de superfície com tinta
vinílica a base de látex já aplicado em fabrica. Falar de Propagação de Chama / Resistência
ao Fogo - Classe A: Fator de Propagação de Chama: 25 ou inferior

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FEDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 -- Brasília, DF
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Placas de 625mm x 1250mm x 13mm
Modelo de Referencia: Armstrong, Modelo: Encarei

X

O sistema de forro modular é composto por placas de 625 x 1250 mm, apótadasYm
um sistema de suspensão. composto por: perfis T principais, perfis T secundários.
cantoneiras e tirantes. As placas devem ser instaladas segundo especificações na
paginação do forro,(ver prometo arquitetânlco)

Inicialmente deve ser determinada a altura de instalação do forro, marcando-se uma
linha nivelada ao redor das três paredes e instalando-se uma tira de gesso na quarta
parede. Esta altura deve prever pelo menos 75mm livres acima do forro, considerando-se o
nível de dutos, tubulações e outros elementos. de maneira a permitir manobrar um painel
acomodado na abertura da suspensão. Após a determinação do nível, instalar a cantoneira

Em seguida, deve ser instalada a primeira seção dos perfis T principais. Os tirantes
devem ser instaladas acima dos perfis T principais, geralmente a cada 1250 mm no máximo.
Em seguida, são instalados os perfis T secundários da beirada e após, os demais perfis T
principais e os perfis T secundários.

Para a instalação das placas, incline-as ligeiramente, levantando-as por cima dos
perfis metálicos e posicionando-as apoiadas no perfiIT secundário e nas beiradas do perfiIT
principal. As placas que necessitarem ser cortadas devem ser medidas e cortadas
individualmente, com a face para cima usando um estilete bem afiado

A iluminação e outros artefatos não devem ser apoiados nos perfis metálicos do forro
nem nas placas. devendo ser fixado na estrutura metálica com tirantes próprios.

lterfi ámen

nci,:is cc íll os Dose

e Dimetlsóes do Mates

Aplicação no Prometo e Refere

No forro de diversos ambiente da creche, confomle indicação em prqeto
Referências: TIPOS-ARQ-FOR-GERA-13 ROl- Forro

4.7. SISTEMAS OE PISOS INTERNOS E EXTERNO,S

4.7.1. Piso Monolítico em Cimentado Liso

Piso cimentado contínuo com 3 cm de espessura, com acabamento liso, cor cinza
claro, com juntas plásticas niveladas;

Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 30mm (altura)

4

4.7.1.2. Seqtlêt cia de execu
Revestimento monolítico possui ótima resistência aos esforços

garantindo maior durabilidade. higiene, segurança e acabamento estético.
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE

SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE -- 70.070-929 - Brasília, DF
E-mail; projetos.engennaria@tnde.Bov.br - Site: www.ande.80v.br
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⑧.
Após o lançamento da massa, a camada superficialdeve ser regularizada, para a t#''

obtenção de um piso com boa planicidade. A regularização deve ser efetuada com o rodo de
corte, constituída por uma régua de alumínio ou magnésio.

Após a regularização deverá ser feito desempeno fino, ou alisamento superficial, que
produz uma superfície densa. lisa e dura

Ministério da Educação
FundoNacionaldeDesenvolvimentodaEducação i: .p =.iil /ÍIÍ (l.
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

Deverá ser feito apicoamento e lavagem da laje de contrapiso
Conexões e i1lterfaces com os de!"leais elenleritos corlstrtltiv

Referen: ho
Solários, Varandas e Pátio Coberto.

Referências: TIPOS-ARQ-PLB.GER0-02.R01 - Planta Baixa

TIPOS-ARQ-PGP-GERA-09.ROI - Paginação de piso

PAI

4.7.2. Piso Vinilico em manta

Piso Vinílico em manta, antiderrapante e com agente bacteriostático para a redução
da proliferação de bactérias

Mantas de: 20,00m (comprimento) x 2,00m (largura) x 2mm (espessura)
Modelo de Referência: Marca: Tarkeü Linha: Absolute; Coleção: Elemento/Total

Safem Dlsponívelem mantas de 2x20m com 2mm de espessura.

Ç

As mantas ou placas devem ser aplicadas sobre contrapiso que deve estar seco e
sento de qualquer umidade, perfeitamente curado, impermeabilizado, totalmente isento de
vazamentos hidráulicosllimpo, firme: sem rachaduras, peças de cerâmica ou pedras soltasl
o contrapeso deve também estar liso: sem depressões ou desníveis maiores que Imm que
não possam ser corrigidos com a massa de preparação;

O contrapeso deve receber massa de preparação para correção da aspereza da
superfície - conforme descrição no caderno de encargos -- e a camada de massa após
secagem deve ser lixada e o pó aspirado. O piso deve ser fixado com adesivo acrílico
adequado, indicado pelo fabricante do piso

A conexão entre a manta aplicada sobre o contrapiso e a parede deve ser feita
utilizando-se a peça: Arremate de rodapé, especificada pelo fabricante do piso.

Modelo de Referência: Marca: Tarkeü Acessórios de PVC - Arremate de rodapé -

eX

9360
Alternativamente, poderá ser utilizado rodapé em PVC flexível, na cor branca, de

largura 5cm ou 7cm

Modelo de Referência: Marca: Dlpisol Modelo: Rodapé Vinílico plano, altura 5cm ou
7cm -- RN5 ou RN7 ou Modelo: Rodapé de aba curva, altura 5cm ou 7cm -- RAC5 ou RAC7

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- FEDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FEDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos,engenharia@fnde.gov.br - Site; www.fede.gov.br
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Alternat
de largura 5cm

ivamente, poderá ser utilizado ainda, rodapé em madeira com pintura branca
ou 7 cm.

Áreas Internas das salas de atividades e Sala e Multiuso:
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02 ROl- Planta Baixa

TIPOS ARQ-PGP-GERA-09.R01 - Paginação de piso

Ai.)ligação no Pl-ojeto e Refeléncias c( n os Oeseill

A\BNT Nt3R 7374, Placa vinílica semiflexívef para revestimento de pisos e paredes -
Requisitos e métodos de ensaio\

ÀBNT NBR 7375, Placa vinílica para revestimerlto de piso e parede - Verificação
da estabilidade da cor sob ação da luz do dia\

ABNT NBR 14851 1, Revesfimenfos de pisos - A4anfas rro/os) e p/ficas de .'/nó/eo

Pare 1: Classificação e requisitos;

ABNT NBR 14851. Reves1lmenfos de pisos - Mantas Íro/os) e p/ficas de ifnó/eo -
Parte 2: Procedimento para aplicação e manutenção;

Norlllc8s Técrllcas relacionada

ABNT NBR 14917-1, Reuesf/mantos regi/ienfes para p/sos -- Marra (ro/o) ou p/aca

(régua) vlnillca flexível homogénea ou heterogénea em PVC - Pare 1= Requisitos,
características e classes;

E permitida a alteração das dimensões da manta. largura e comprimento. Não é
permitida a substituição do piso em manta por placas.

Sub2,6

4.7.3. Piso em Ceràtnica 40x40 cm

Pavimentação em piso cerâmico PEl-51
Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura);
Modelos de Referência: Marca: E//anel Coleção: Cargo P/us l,Vhife, Cor:
(410mm x 410mmj;
Marca: E/ianelColeção: Carga P/us Wh/re, Cor: Branco (450mm x 450mm)l
Marca: E/iene; Colação: Cargo P/us Grau. Cor: Cinza (450mm x 450mm)
Marca: /ncefra Técnica A/fa remo/manca - ref. PS30910 (415mm x415 mm)

)cuçao

Branco

O piso será revestido em cerâmica 40cmx40cm branco gelo PEl-05, assentada com
argamassa industrialadequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado reJuntamento epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVFMENTQ DA EDUCAÇÃO ANDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FEDE - 70.070-929 - Brasília, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.ande.gov.br
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As pecas cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica

Corlexóes e ulterfaces con laia eles-te1lt

Ambientes de Serviços, sanitários e vestiários, conforme especificação de projeto
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-PGP-GER0-09.R01 - Paginação de piso

ABNT NBR 9817, Execução de piso com l"evesfimenlo cer:âmfco -- Proced/menfol

ABNT NBR 13816, P/ficas cerâmicas para revesf/mento -- Tema/rlo/og/al

ABNT NBR 13817, P/ficas ce/ám/cas para revesf/mento - C/ossificação;

ABNT NBR 13818, F'/ficas cei'ám/cas para revesf/mento -- Espec/Éicação e métodos
de ensaios.

N ré

4.7.4. Piso ertt Cerãrrtíca 60x60 cm

Pavimentação em piso cerâmico PEl-51
Peças de aproximadamente: 0,60m (comprimento) x 0.60m (largura)
Modelos de Referência: Marca: E//anel Coleção: Maxigres Cargo

Branco, acabamento brilhante (600mm x 60Cmm)

CarElcterização e Dlrlle!

erlçla ae eXeCijçEIO

Wh#e. Cor

O piso será revestido em cerâmica 60cmx60cm branco gelo PEl-05, assentada com
argamassa industrialadequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos
em cruz de dimensão indicada pelo modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi
cinza platina com dimensão indicada pelo modelo referência

As pecas cerâmicas serão assentados com argamassa industrialadequada para o
assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos
verticais revestidos com cerâmica.

r r os decai:, clenlcnt

Aplicação no Prometo e Referencias cc:m
Ambientes Administrativos: refeitório e circulações, conforme indicação de prqetot
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-PGP-GER0-09.R01- Paginação de piso
FUNDO NACIONAL Dt DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO- ANDE

SBS CI.2 Bloco F Edifício FNDE -- 70.070-929 .- Brasília, DF
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ABNT NBR 9817. Exect,/ção de p/se com revesf/mento Geram/co -- Proced;i'nenfcEi/
. ABNT NBR 13816, P/ficas coram/cas para revesf/mento -- Tema/no/ogia;
ABNT NBR 13817, P/ficas cerâmicas para revesf/mento -- C/ass/f7caçãol
ABNT NBR 13818, P/Boas Geram/cas para revesr/mento -- EsX)ec/fixação e métodos

de ensaios.

N

4.7.5. Soleira em granito

Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade
água, de fácilmanuseio e adequação às medidas do local.

Dimensões: L (comprimento variável) x 15cm (largura) x 17mm (altura)
Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha.

D
resistente à

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura
usualdo granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois
ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nívelinferior.

Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnívelde piso; entre ambientes
onde há mudança da paginação de piso;

Referências: TIPOl-ARQ-PLB-GER0-02 R01 - Planta Baixa

TIPOS-ARQ-PGP-GER0-09.R01 - Paginação de piso

D

NorrTlas Técnicas rc1lacionad.
ABNT NBR 15844:2010 - Rochas para revesf/mento - Requís/fos para grão/fos

4,7.6. Piso en] Concreto desernpetlado

Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com
3cm de espessura e acabamento camurçadol

Placas de: 1,20m jcomprímento) x 1,20m (larguras x 3cm (altura)

4 Caracterização e [)inlefasões do l\date a

Serão executados pisos comentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço
1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos
levarão juntas de dilata@o com perfis Fetos e alinhadas, distanciadas a cada 1,20m. Deve
ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCACÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 -. Brasília, DF
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acabamento liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em
direção às canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve\qer (Íg.B,./
desempenada

⑧
L

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra.Estrutura - CGEST

Solários. calçadas externas e acesso ao bloco administrativo:

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01- Planta Baixa
TIPOS-ARQ-PGP-GERA-09 ROI Paginação de piso

4 Noi'!tais Técntças re

ABNT NBR 12255:1990 -- Execução e ufi//zação de passeios púl)//cos

4,7.7. Piso ênt Blocos !nte«lavados de Concreto

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados
por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem
necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra.

D

Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm. cor natural
Dimensões: Largura:10 cm; Altura: IOcm; Comprimento: 20 cm
Modelo de Referência: IWu/fipaver ® - RETANGULAR - MP0410

Piso em blocos 16 faces. de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm. e 17,1 cm
Dimensões: Largura: 9,2 cm. Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm
Modelo de Referência: A#u/fipaver® - 16 FACES - MP1604

os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir
nfiltração das águas.

Sequênruia xecJçaD

ligação no Profeta e Referênc

d

Estacionamento, carga e descarga: Pátio descobertos

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02 R01 - Planta Baixa
TIPOS-ARQ-PGP-GERA-09 ROI Paginação de piso

.4, Norllas Técnicas relacionad.
ABNT NBR 15805: 2010 - P/aca de cone/"efo para piso - Requis/fos e métodos de

ensaios:
ABNT NBR 9781:1987 - Peças de concreto para pav/menfação - Espec/#cação;

}as T

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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ABNT NBR 9780:1987 - Peças de concreto para paümenfação
resistência à compressão.

Determinação da

4.7.8. Piso em Areia filtrada otl Grama Sintética

Caracte!-izaçác e Dirtaettsões i:ío h/}a

Opção l ,Ate:a

A areia possui características excelentes como piso amortecedor de
areia, areão ou outro material solto que se deforma e desloca com facilidade,
quedas por deslocação, o que permite uma paragem mais suave do movimento

Trata-se de um material que possui valor lúdico-pedagógico que
totalmente separado da área de segurança dos equipamentos.

Piso em areia filtrada
Modelo de Referência: areia lavada grossa

mpactos. A
amortece as
do corpo.
deverá ser

A grama sintética possui fios com altura de 12mm. 50milpontos por m' é composta
por 100% Polietileno. Trata-se de um material de fácil manutenção e limpeza, altamente
indicado para p/aygrot/nd, pois possui alta capacidade de amortecimento.

Grama sintética de 12mm ou 20mml
Modelo de Referência: grama sintética 12mm P/aygrama.

A área do parquinho ou p/ayground deverá ser demarcada com meio-fio de concreto
pré-fabricado, que irá conter a areia filtrada depositada no local. Caso o Município opte pela
grama sintética, além o meio-fío também ser necessário, deve-se pavimentar uma base
jconcreto. cerâmica ou pedra) para instalação das placas.

Conexões e i11terfac o fl'

Aplicação rlo Prole e Refetêrlçias
Porquinho ou P/aygrot/nd;

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02.R01- Planta Baixa

TIPOS-ARQ-PGP-GER0-09.R01 - Paginação de piso

ABNT NBR 16071-3:2012 - P/aygrounds - Pa/fe 3: Requis/fos de segurança para
pisos absorventes de impacto.

ABNT NBR 8810:19 - Revesf/mantos féxfe/s de p/se - Deferm/nação da resistência
à abbrasão - Método de ensaio.

N

FUNDO NACIONAL DE DESENVOI.CIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
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4.7 ,9 . Piso Tátil- Direcionale de Alerta

Piso cromo diferenciado tátilde alerta / direcional, em borracha para áreas internas e
pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso
adjacente, por exemplo, em superfícies escuras (preta, marram, cinza escuro. etc.): piso
amarelo ou azul. Recomenda-se a utilização do tipo Integrado (de borracha), para uso em
áreas internas - inclusive molhadas e molháveis - e externas (clmentício).

[

Piso TátiIDirecional/de Alerta em borracha Integrado (áreas internas)
Pisos em placas de borracha, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e externas. Neste caso, não deve haver desnívelcom relação
ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo.

Dimensões: placas de dimensões 300x300 , espessura 7mm
Modelo de Referência: l)aud, Sfee/ Rubóec Cores: amarelo, azul

Pisa TátiIDirecianal/de Alerta cimentício. tipo ladrilho hidráulico(áreas externas)
Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para

aplicação em áreas internas e externas.
Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm
Modelo de Referência: Casa FrancezalCores: mostarda

Áreas internas: Pisos de borracha assentado com argamassa: o contra piso deve ser
feito com argamassa de cimento e areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico
Efetuar excelente limpeza com vassoura e água e molhar o contra piso com água e cola
branca. A argamassa de assentamento deve ter traço 1:2. com mistura de cola branca e
água na proporção 1:7 (aproximadamente. l saco de 50kg de cimento = 4 latas de 18 litros
de areia : 5 litros de cola branca : 35 litros de água). Assentar o piso batendo com martelo
de borracha {ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição desejada e o perfeito
nivelamento com o piso adjacente.

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto au argamassa
Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso
adjacente(cimento desempenado)

lu

Não deve haver desnívelcom relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no
próprio relevo(a cor azulnão deve ser utilizada em áreas externas);

C)nevões e inted : t

4 7.9.4 AÍ)iicacào lto Prometo e Referências (om os l)eseilt'
Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hallde

entrada até a porá de cada ambiente, conforme prometo arquitetânico e obedecendo aos
critérios estabelecidos na ABNT NBR 90501
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Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02.R01 - Planta Baixa

TIPOS-ARQ-PGP-GERA-09.ROl- Paginação de piso

ⓖ
4 .OUÇAM. METAIS E COMPLEMENTOS

4.8.1 Loucas
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas

e dos lavatórios, o prometo padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as
seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo.

Os modelos de referência estão indicados no anexo 8.2. Tabela de Especificações
de Louças e Metais

acterizaçóo do fvq8tet

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01 - Planta Baixa
TIPOS-ARQ-AMP-BLCA-19-27.R01 - Ampliações
TIPOS-ARQ-AMP-BLCB-28-35.R01 - Ampliações

4.B.2. Metais / Plásticos
Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam
de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo.

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os
complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas. acabamentos dos registros)
deverão ser incluídos na planilha orçamentárla. seguindo o padrão de qualidade das peças
aqui especificadas

Os modelos de referência estão indicados
Louças e Metais

na

DesenAplicação rlo Projelc e ReferéFlcÊas2

4 :] r a cte r

8.2. Tabela de Especificações de

Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02 R01 - Planta Baixa
TIPOS-ARQ-AMP-BLCA-19-27.R01 - Ampliações
TIPOS-ARQ-AMP-BLCB-28-35-.R01 - Ampliações

4.8.3 Bancadas. Prateleiras, Divisórias e Peitoris .m Granit

Granito cinza andorinha, acabamento polido.
Dimensões variáveis. conforme prometo, espessura: 20mm
Altura das Divisórias: Painéis de 1,80m nos sanitários adultos ou 1.20m nos

sanitárias infantis (vão com altura de 15cm da pisa ao inicia do painel}
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A altura das bancadas: variável- 60cm e 90cm. 'Ver cada ambiente ampliada.. fnÜ
As bancadas da triagem e lavagem, cozinha, lavandeira, lactário, fraldários e galas\;/

de aula deverão ser instaladas a 90cm do piso.
Peitoris instalados nas esquadrias externas conforme detalhes de esquadrias.

⑩. Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas
Irealizada pela marmararia). Para a instala②o das bancadas e prateleiras de granito. deve
ser feito um rasgo no reboco. para o chumbamento dentro da parede.

Nas bancadas, haverá ly2 parede de tijolos (espessura Idem) para apoio das
bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em prometo. As prateleiras
receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em
prqeto.

Triagem elavagem. Cozinha. Lavanderia, Lactário, Higienização, Salas de aula
Sanitários: Creche 11, Creche 11, Multiuso, Administração e Serviços.
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02 R01 - Planta Baixa

TIPOS-ARQ-AMP-BLCA-19-27.R01 - Ampliações
TIPOS-ARQ-AMP-BLCB-28-35.R01 - Ampliações

en

4.8.4 Escanintlos e Prateleiras em !UDF Rcvcsti(Jci

MDF de espessura mínima de 2cm, revestido com laminado melamínico
acabamento fosco

Dimensões variáveis, conforme prometo.
Espessura do MDF: 20mm.

Caractet-

cor branca

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com
parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas.

C

Rouparia, Multiuso, Creche l, lle Creche ll
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02.R01 - Planta Baixa

TIPOS-ARQ-AMP-BLCA-19-27.R01 - Ampliações
TIPOS-ARQ-AMP-BLCB-28-35.ROI -- Ampliações
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⑥4.8.5. Et
Fi
ementas Metálicos - Porões e Gradas Mf:!tálicos
xo

echamento Metal

Gradile portões metálicos compostos de:
quadros/perfis estruturais em tubo de aço carbono galvanizado a fogo, tipo

Industrial,

Caracterização e [)imensões do hlatertal

Tratam-se de portões formados com perfis metálicos quadrados de 6cm. soldados
em barras horlzantais (inferior e superior) com tela de aço galvanizada, pintados na cor
branca jconforme prometo)

De acordo com o prometo padrão fornecido pelo ANDE (para terreno de 70 x 40 m)
haverá fechamento com gradilde 1,58m de altura, com pilaretes metálicos e tela de aço
galvanizado de tamanho fixo, instalado na parto frontal do loto. acima de mureta do
alvenaria de 0,62m de altura. Caso o terreno disponível seja maior. o ente requerente
poderá utilizar-se do padrão de fechamento aqui descrito para a instalação em todo o seu
terreno. ficando o custeio do excedente a cargo do requerente.

Portão principal(entrada e saída): 2 conjuntos de podas de abrir, com 2 folhas cada
As folhas deverão ser fixadas no pilar centrale nas alvenarias laterais

portões laterais. auxiliares, conforme especificações de prometo.
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GER0-02 R01 - Planta Baixa

TIPOS.ARQ-PLE-PRT0-17.ROt - Portão e Muros - Planta e Elevação

2. Aplicação Prometo e Refere

4.8.6 Elementos Metálicos Chapa Perfurada

Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis
metálicos, na cor cinza claro, conforme prometo

Dimensões: Chapa perfurada: Espessura -- 1.5mm, largura e comprimentos
conforme detalhamento de prometo.

;racterísiicas e DiiTletlsóes do h.

[)(.)S F}JRe:)S
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⑩
A Chapa metálica perfurada deve ser instalada acima do peitoril de l,00M. Os(Z:),/

montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda elétrica em v
cordões corridos por toda a extensão da superfície de cantata. Todos os locais onde houver
ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, poeira, gordura, graxa, sabão,
ferrugem ou qualquer outro contaminante.

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação ..:ll: ':;l :l.l.:..::. /

CoordenaçãoGeraldelnfra-Estrutura-cGEST ' "' '' [/5C

Fechamento dos solários, varandas, conforme indicado em projeto.
Referências: TIPOS-ARQ-FCH-GERA-07-08 R01- Fachadas - Detalhamento

4.8.7. Castelo d'ágtla
O prajeto padrão de Instalações Hidráulicas fornecido pelo FNDE contempla o

Castelo D'Agua com capacidade para 30 millitros de água. Trata-se de uma estrutura
metálica cilíndrica, confeccionada em aço carbono, sendo pintura externa em esmalte
sintéticc} (cor AMARELO OURO) e pintura interna em epóxi com certificada de potabilidade

O Município poderá optar pelo modelo de Castelo D;Agua composto por anéis de
concreto pré-fabricado, respeitando as dimensões fornecidas no prometo do castelo d'água
metálico

Referências: TIPOS-HAG-DET-GER0-11.R01- Detalhes Castelo D'Agua

4

4.8.8 Mastros para E3andelra

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor
natural. medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada
base em concreto.

Apllcaçã o
Área frontalexterna.
Referências: TIPOS-ARQ-PLB-GERA-02 R01 - Planta Baixa
TIPOS-ARQ-PCD-GERA-16.R01-Detalhamento Mastros para Bandeiras e Rampa

4.9. PA+SAG}SMO E ÁREAS EXTERNAS
O presente projeto apresenta uma sugestão de paisagismo, que poderá ser

implantada nos terrenos padronizados. Caso o ente requerente dispuser de terreno com
área superior ao padrão adotado pelo FNDE, o excedente deste paisagismo deverá ser
custeada pelo próprio requerente. Caso o ente requerente desenvolva projeto próprio de
paisagismo, sua execução ficará a cargo da mesmo, estando o FNDE isento de financia-lo.

Cabe lembrar que o prqeto de paisagismo e paginação de piso externo exerce
influência nos acessos à escola e consequentemente no prometo do muro / portões.
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4.9.1.1. (=aractcrlzação e E:)inletas6es tío Maleliai (#l»--"

Planta herbácea de 10-20 cm de altura. A forração escolhida deverá apresentar
folhas densas e pirosas. A densidade deverá proporcionar a formação de tapete verde
uniforme e ornamental. A forração deverá ser adquirida na fora' de rolos, pois esse formato
proporciona maior resistência no momento do transporte e maior facilidade de tTlanuseio c
plantio.

tapetes enrolados (rolinhos) medindo 40cm de largura por 125cm de comprirncnto
Modelo de Referência: grama Esmeralda ou Batatais

9. ] .2. Seciuêl-leia dc} execução
Deverá ser executado o preparo do solo, com a limpeza do terreno, removendo-se

todos os obstáculos que possam atrapalhar o plantio como: erv'as daninhas, entulhos etc. O
solo deverá receber adubação. Posicionar vários rolinhos de grama ao longo da área de
plantio; um ao lado do outro. Para facilitar a instalação devera ser utilizada linha de riylon o\i
barbante como guia, proporcionando o alinhamento dos tapetes de grama. os tapetes
quebrados ou recortes deverão preencher as áreas de cantos e encontros, na fa:;e (le
acabamento do plantio. As fissuras entre os tapetes de grama devem ser rejuntadas edil
terra de boa qualidade. e toda a forração deve ser irrigada por aproximadamente um mês

:}.9.1.3. Aplicação {lo f'rojet:o e Refeiet\cites coniot; [)e{ cll}

Áreas descobertas e jardins, conforme indicação de projeto.

Referências: TIPOS-ARQ-PGP-GERA-09.R01 - Paginação de Piso

TIPOS-ARQ-IM P -G ER0-01.R 01 - 1m plant;lção
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ⓕ

5. HIDRÁULICA
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5.1. INSTALAÇOE=S DE AGUA FRIA

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Prometo Padrão Creche Time..l
foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o
estabelecimento

Por se tratar de um projeto padrão desenvolvido para atender todo o território
brasileiro este prometo deverá ser submetido para aprovação junto à concessionária ou outro
órgão competente, visando obter informações sobre as características da oferta de água no
locanda instalação objeto do prometo, inquirindo em particular sobre eventuais limitações nas
vazões disponíveis. regime de variação de pressões, características da água, constância de
abastecimento e outras questões relevantes.

Referência: TIPOI.HAG-PLD-GER0-01-11 R01

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi
considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue
diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por
finalidade principalgarantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do
abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e
tubulações da rede predial. A reserva que folestipulada é equivalente a dois consumos
diários da edificação.

A água da concessionária local, após passar pelo Fldrõmetro da edificação
abastecerá diretamento o reservatório do castelo d'água. A água, a partir do reservatório,
segue pela coluna de distribuição predialpara os blocos da edificação, como consta nos
desenhos do prometo.

5.1.1. Sistetna de Abastecimento

Os hidrâmetros deverão ser instalados em localadequado, a 1,50m, no máximo. da
testada do imóvele devem ficar abrigados em caixa ou nicho, de alvenaria ou concreto. O
hidrõmetro terá dimensões e padrões conforme dimensionamento da concessionária local
de água e esgoto.

A partir do hidrõmetro. haverá uma tubulação de 20mm. em PVC Rígido, para
abastecer o reservatório do castelo d'água. Deve haver livre acesso do pessoaldo Serviço
de Aguas ao localdo hidrõmetro de consumo.

5.1 .2. Ramal Predla!

O castelo d'água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado terá capacidade
total de 30.000 litros sendo divididos em 20.000 litros para consumo e l0.000 litros para
reserva de incêndio

5.1 3. Reservatorio

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior,
nstalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio.

Referência: TIPOS-HAG.DET-RES0-11 R01

destinada a
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5.1 4. Materiais e Processo Elxecutivo

Generalidades -. =. '"7 L r

A execução dos serviços deverá obedecer: ''. Ó#;à,/'
às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalaçãoi-'"t/
às disposições constantes de atos legais
às especificações e detalhes dos projetos; e
às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulações. além do referido enchimento. levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo.

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentro de coluna. pilares ou outros
elementos estruturais

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto

Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas
às paredes dos prédios, devendo estar alinhadas.

Na medida do possível, deverão ser evitadas tubulações sobre equipamentos
elétricos

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento. elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no projeto.
A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço). constitu ído

por camada de concreto simples.
As canalizações de água fria não poderão passar dentro de fossas, sumidouros,

caixas de inspeção e nem ser assentadas em valetas de canalização de esgoto.
Roatorro da vala deverá sor feito com matorialdo boa qualidade, isento de ontulhos

e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do prometo

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDt
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Materiais ''.,. #:Ü
Toda tubulação das colunas, ramais e distribuição da água fria será executada corr{7

tubos de PVC, pressão de serviço 7,5 Kgf/cm:, soldáveis, de acordo com a ABNT
Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão

rejeitados.
Os tubos de PVC. aço e cobre deverão ser estofados em prateleiras: separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso. O localde armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
verificando se o materialque ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

@ Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

/.,

Meios de Ligação
Tubulações Rosqueadas

O corte da tubulação deverá ser feito em seção neta. por meio de serra própria para
corte de tubos

As porções rosqueadas deverão apresentar filetes bem limpos que se ajuntarão
perfeitamente às conexões, de maneira a garantir perfeita estanqueidade das juntas

As roscas dos tubos deverão ser abertas com tarraxas apropriadas, prevendo-se o
acréscimo do comprimento na rosca que ficará dentro das conexões, válvulas ou
equipamento

As juntas rosqueadas de tubos e conexões deverão ser vedadas com fita ou material
apropriado.

Os apertos das roscas deverão ser feito com chaves adequadas, sem interrupção e
sem retornar. para garantir a vedação das juntas

Testes em Tubulação
Antes do recobrlmento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados

testes visando detectar eventuais vazamentos
Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização. a menos de IKg/cm:. A
duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba
apropriada e medida por manómetro instalado ao sistema. Neste teste será também
verificado o carreto funcionamento dos registros e válvulas

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a
instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema
deve rá ser verificado

Limpeza e desinfecção
A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e na subsequente
lavagem através do escoamento de água potávelpela instalação. Para os procedimentos de
limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 5626 -- /nsfa/ação
predial de água fria.
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Disposições construtivas
As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasaménto

adequado, com recobrimento. Onde não seja possívelou onde a canalização esteja sujeita
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e náo
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais,
devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As declividades
Indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo ser precedida uma
verificação geraldos níveis, até a rede urbana, antes da instalação dos coletores.

Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das
canalizações serão protegidas com plugues, capa ou outro tipo de proteção, não sendo
admitido, para talfim, o uso de buchas de madeira ou papel.

Use as conexões cornetas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trancas,
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião da recebimento da instalação
Após o término da execução, serão atuallzados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.
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Altura dos Pontos Hidráulicos

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados"ós
pontos de abastecimento de água fria nos ambientes.

Sigla
INFANTIL

Altura (cm)

ADULTO

Altura (cm)

60

90

Diâmetro

:5mm - 1/2''

25mm - 1/2'

25mm - 1./2"

25mm - 1/2'

25mm - 1/2'

25rnm - 1/2'

25mm - 1/2"

25mm - 1/2

!5mm - 1/2

25lnm - 3/4

25rtlm - 3/4

25rrim - 3/4

2Smm - 1/2

25mm - 3/4

25mm - 3/4'

Bebedouro industrial

Banheira

Chuveiro comum

Chuveiro PNE

Duche higiênica

Duche PNE

Lavatórios

Lavatórios PNE

Maquina de lavar louça

Maquina de lavar roupa

Pias cozinha e solários

Purificador

Registro de pressão - chuveiro comum

Regtstro de pressão - chuveiro PNE

Registro de gaveta cam canopla cromada

Tanque

Torneira elétrica fraldário

válvula de descarga

Válvula de descarga PNE

Vaso sanitário

Vaso sanitário - PNE

Vaso sanitário com caixa acoplada

Torneira de parede

Torneira de jardim

Bebed m

150

220

220

30

50

60

60

60

90

60

110

110

180

los

LV

40

90

65

100

ISO

80

100

25

35

25n' rr - 3/4

2Smm - 1/2

Somm -1 1/2

50mm -1 1/2'

;Omm - 1 1./2

50mm 1 1/2'

25mm - 3/4"

2Smm - 3/4

?STm - 1/2.

10

100

30

30

25

]10

30
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5.1.5. Noí-Rias Técnicas fc$uciol'tc3dã$

ABNT NBR 5626, /nsfa/anão pred/a/ de água frfal

ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PvC-U com junta se/dava/ para
sistemas prediais de água fria -- Requisitos\

ABNT NBR 5680, Z)jmonsõos do lobos do PvC r/djdot

ABNT NBR 5683, Tubos de PvC - Vedflcação da resfsfénc/a â pressão
hidrostática interna;

ABNT NBR 9821, Conexões de PvC r/g/do cie jarra se/dava/ para redes de
distribuição de água - Tipos - Padronização:

ABNT NBR 10281, Torne/ra de pressão -- Rega/s/fos e métodos de ensafol

ABNT NBR 11535, A4lsfuradores para pla de coz/r7ha fⓕo mesa
Especificação \

ABNT NBR 11778. .Apare/hos san/tárfos de maferza/ p/ásffco -- Espec/#caçãol

ABNT NBR 11815, A/í/sfuradores para p/a de coz/nha fino parede
Especificação,

ABNT NBR 13713, /nsfa/anões h/drát///cas premia;s -- .Apare/hos aufomáf/cos
acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático - Requisitos e métodos
de ensaio\

ABNT NBR 14011, .Aquecedores /nsfanfâneos de água e forre/ras e/étr/cas --
Requisitos\

ABNT NBR 14121, Rama/ predfa/ -- Regfsfros lⓖo macho em /fias de cobre --
Requisitos\

- ABNT NBR 14162, ,Aparo/hos san/fados -- S/íão -- Roga/s/los e métodos de
ensaio'

ABNT NBR 14877, Duche H/gfén/ca -- Rega/s/fos e métodos de ensaio;

ABNT NBR 14878, Ligações Ê7ex/ve/s para apare/hos h/dráu//cos sa/i/fárlos --
Requisitos e métodos de ensaio.

ABNT NBR 15097-1, .AI)are/hos san/fár/os de mafeda/ cerâmico -- Pane 7
Requisitos e métodos de ensaios\

ABNT NBR 15097-2, ,Apare/hos san/tár/os de maferfa/ Geram/co -- Pane 2.
Procedimentos para instalação\

ABNT NBR 15206, /festa/anões hidráu/fc.os proa/ais -- Chuwelros ou duches -
Requisitos e métodos de ensaio:

ABNT NBR 15423, Vá/vu/as de escoamento - Requisitos e métodos de
essa/o;

ABNT NBR 15704-1: Reg/soro - Requfs/fos e métodos de essa/o -- Pane l
Registros de pressão\

ABNT NBR 15705, /nsfa/anões hldráu//cas pred/a/s -- Regísffo de gaveta --
Requisitos e métodos de ensaio\
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ABNT NBR 15857, vá/vt//a de descarga pa/-a /;mpeza de bac/as sana/á/7as --
Requisitos e métodos de ensaio\

Normas Regulamentadoras do Capítulo V
Segurança e Medicina do Trabalho:

Título 11. da CLT, relativas à

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto fios Locais de Trabalho\

t)\aA.E - Código de instalações Hidráulicas.

EB-368/72 - Torne/rasa

NB-337f83 - Locais e Instalações Sanitárias Medulares.

A captação das águas pluviais foi definida de duas formas: através das calhas de
cobertura e das calhas de piso.

As águas de escoamento superficialserão coletadas por caixas de ralo. distribuídas
pelo terreno conforme indicação do prometo. Dessas caixas sairão condutores horizontais
que as Interligam com as caixas de inspeção

O projeto de drenagem de águas pluviais compreende
Calhas de cobertura: para a colete das águas pluviais provenientes de parte interna

da cobertura dos blocos e pátios
Condutores verticais (AP): para escoamento das águas das calhas de cobertura até

as caixas de inspeção ou calhas de piso situadas no terrenos
Ralos hemisféricas (RH): ralo tipo abacaxi nas junções entre calhas de

cobertura e condutores verticais para impedir a passagem de detritos para a rede de águas
pluvlaisl

5.2 ENSTALAÇOES DE AGUAS PLUVIAIS

Caixa de inspeção (CI); para inspeção da rede, com dimensões de 60x60cm
profundidade confomle indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 60x60cm tipo leve.
removívell

Ramais horizontais: tubulações que interligam as caixas de inspeção e poços
de visita, escoando águas provenientes dos condutores verticais e águas superficiais
provenientes das áreas gramadas.

Referências: TIPOS-HAP-PLD-GERE-01-04 R01

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer

às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação
às disposições constantes de ates legaisl
às especificações e detalhes dos projetoste
às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

5.2.1. Materiais e Processo Executivo

Materiais
As calhas serão confeccionadas com chapas de aço galvanizado

verticais e horizontais serão confeccionados em PVC rígido.
FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - ANDE
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⑧
os tubos de PVC deverão ser estocados em prateleiras: separados por diâmetro e(}"l.,,,..,

tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários para evitar v
deformações causadas pelo próprio peso. O localde armazenagem precisa ser plano. bem
nivelado e protegido do sol.

Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados,
veriülcando se o materialque ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.

Para maiores informações referente ao desenvolvimento e tipo de chapa a ser
empregada nas calhas e rufos, verificar o item 4.5. Coberturas.

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação : 1l l l "'l

CaordenaçãoGeraldetnfra-Estrutura-CGEST " ! LÍtp7

Calhas
As calhas devem, sempre que possível, ser fixadas centralmente sob a extremidade

da cobertura e o mais próximo dela. As calhas não poderão ter profundidade menor que a
metade da sua largura maior.

As calhas, por serem metálicas, deverão ser providas de juntas de dilatação e
protegidas devidamente com uma demão de tinta antiferruginosa.

As declividades deverão ser uniformes e nunca inferiores a 0,5%, ou seja, 5 mm/m.

Condutores Horizontais e Verticais
Os condutores verticais serão alojados dentro de shafts projetados para recebê-los

Serão em tubos de PVC e de diâmetros de 100 mm e de 150 mm conforme o caso.
Os condutores horizontais serão do tipo aéreo. No terraço serão fixados na laje sob o

piso elevado e laje sobre o forro de gesso. Já os condutores no térreo serão enterrados
Tubulações Aéreas
Todas as tubulações aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro, de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma

Todas as linhas verticais deverão estar no prumo e as horizontais correrão paralelas
ao teta e/ou piso, devendo estar alinhadas.

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência,
perpendicularmente a elas.

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais,
deverão ser executadas antes da concretagem. conforme indicação das posições das
tubulações previstas no projeto.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento. elevação 6 com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no prometo.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço). constituído
por camada de concreto simples.

Reaterro da vala deverá ser feito com materialde boa qualidade. isento de entulhos
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do prometo.

Disposições construtivas
A instalação predial de água pluvialse destina exclusivamente ao recolhimento e

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras
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instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previstos
dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação.

As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento
adequado, com recobrimento. Onde não seja possívelou onde a canalização esteja sujeita
a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área edificada, deverá
a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos reforçados.

Em torno da canalização. nos alicerces. estrutura e ou em paredes por ela
atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e não
sofrer influência de deformações ocorridas na edificação.

Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções
na tubuiação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de
tensão permanente pode provocar trancas, principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação.
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, o
que permitirá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.

As declividades indicadas no prometo serão consideradas como mínimas, devendo
ser precedida uma verificação geraldos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamento.

As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de
cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido ou grelha de ferro fundido.

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT

.ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido

ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensionar

.ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos:

ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações:

.ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldávell

.ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta
soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha

.ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimentos

5.2.2. Normas Técnicas Relacionadas
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A instalação predial de esgoto sanitário foi baseada segundo o Sistema Duàt que
consiste na separação dos esgotos primários e secundários através de um desconector,
conforme ABNT NBR 8160 -- S/sfemas pred/a/s de esgoto sa/7ffádo -- P/"o/efo e execução.

As caixas de inspeções deverão ser localizadas nas áreas externas dos blocos e fora
das projeções dos solários e pátios. No prometo foi previsto uma caixa de gordura especial
para receber os efluentes provenientes das pias da cozinha e lactário. Todos os tubos e
conexões da rede de esgoto deverão ser em PVC rígido.

A destinaçãa finaldo sistema de esgoto sanitário deverá ser feita em rede pública de
colete de esgoto sanitário. quando não houver disponível, adotar a solução individual de
destinação de esgotos sanitários.

O sistema predial de esgotos sanitários consiste num conjunto de aparelhos,
tubulações, acessórios e desconectores e é dividido em dois subsistemas:

3. ÊNSTALAÇOES DE ESGOTA SANITÁRIO

Referências: TIPOS-HEG-PLD-GER0-01-07 R01

Todos os trechos horizontais previstos no sistema de cometa e transporte de esgoto
sanitário devem possibilitar o escoamento dos efluentes por gravidade, através de uma
declividade constante. Recomendam-se as seguintes declividades mínimas:

2,0% para tubulações com diâmetro nominaligualou inferior a 75 mm
1% para tubulações com diâmetro nominaligualou superior a 100 mm

As mudanças de direção nos trechos horizontais devem ser feitas com peças com
ângulo centraligualou inferior a 45'. As mudanças de direção - horizontal para verticale
vice-versa- podem ser executadas com pelas com ângulo centraligualou inferior a 90'

Os tubos de queda serão instalados em um único alinhamento e localizados nos
shafts destinados para talfim, confomle orientação em prometo.

As caixas de gorduras serão instaladas para receber os efluentes das pias da
cozinha, dos solários e do lactário. Estas serão em concreto com diâmetro de 30 ou 50 cm,
conforme o caso, e deverão ser perfeitamente impermeabilizadas. providas de dispositivos
adequados para inspeção, possuir tampa hermética em ferro fundido e devidamente
ventiladas

As caixas de inspeção serão confeccionadas em alvenaria com dimensões de 80 x
80cm, estas receberão os dejetos provenientes dos tubos de queda e dos ramais de esgoto.
Estas deverão possuir abertura suficiente para permitir as desobstruções com a utilização
de equipamentos mecânicos de limpeza e tampa hermética em ferro fundido removíve+

3.1 Subsistema de Colete e Transporte

5.3.2, Subsistema de Ventilação
Todas as colunas de ventilação devem possuir terminais de ventilação instalados em

suas extremidades superiores e estes devem estar a 30cm acima do níveldo telhado. As
extremidades abertas de todas as colunas de ventilação devem ser providas de terminais
tipo chaminé, que impeçam a entrada de águas pluviais diretamente aos tubos de
ventilação.
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5.3.3. Materiais e Processo Executivo

Genera lidades (.Z.y,'"'
A execução dos serviços deverá obedecer: ' U'

às prescrições contidas nas normas da ABNT. específicas para cada instalação;
às disposições constantes de ates legalsl
às especificações e detalhes dos projetos; e
às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Tubulações Embutidas
Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos

deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos
limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do
vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. Quando necessário, as
tubulaçóes, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro redondo, em número e
espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo

Não se permitirá a concretagem de tubulações dentre de coluna, pilares ou outros
elementos estruturais

As passagens previstas para as tubulações, através de elementos estruturais.
deverão ser executadas antes da concretagem, conforme indicação das posições das
tubulações previstas no prometo.

Tubulações Aéreas
Todas as tubulaçães aparentes deverão ser pintadas e sustentadas por abraçadeiras

galvanizadas com espaçamento adequado ao diâmetro. de modo a impedir a formação de
flechas. Deverão ser utilizadas as cores previstas em norma

As travessias de tubos em paredes deverão ser feitas, de preferência
perpendicularmente a elas.

Tubulações Enterradas
Todos os tubos serão assentados de acordo com alinhamento, elevação e com a

mínima cobertura possível, conforme indicado no prometo.

A tubulação poderá ser assentada sobre embasamento contínuo (berço), constituído
por camada de concreto simples

Reaterro da vala deverá ser feito com materialde boa qualidade, isento de entulhos
e pedras, em camadas sucessivas e compactadas conforme as especificações do prometo

Materiais
Os tubos de PVC, aço e cobre deverão ser estofados em prateleiras: separados por

diâmetro e tipos característicos, sustentados por tantos apoios quantos forem necessários
para evitar deformações causadas pelo próprio peso O localde armazenagem precisa ser
plano, bem nivelado e protegido do sol
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Deverão ser tomados cuidados especiais quando os materiais forem empilhados\4.i#

verificando se o materialque ficar embaixo suportará o peso colocado sobre ele.
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Meios de Ligação

Tubulações Soldáveis
Serão utilizados tubos e conexões de PVC soldáveis conforme indicado no projeto.
Quando se usar tubos e conexões de PVC, a vedação das roscas deverá ser feita

por meio de vedantes adequados tais como: fita teflon, solução de borracha ou equivalente
Para execução das juntas soldadas, a extremidade do tubo deve ser cortada de

modo a permitir seu alojamento completo dentro da conexão. As superfícies dos tubos e das
conexões a serem unidas devem ser lixadas com lama fina e limpas com solução limpadora
recomendada pelo fabricante. Introduzir o anel de borracha no sulco da bolsa do tubo
Ambas as superfícies devem receber uma película fina de adesivo plástico e, por fim.
introduzir a ponta do tubo até o fundo do ande depois recuar aproximadamente l cm

É inteiramente vedada a abertura de bolsa nos tubos saudáveis. Utilize, nesse caso
uma luva para ligação dos tubos.

Testes em Tubulação
Todo o sistema de esgoto sanitário, incluindo o sistema de ventilação deverá sor

nspeclonado e ensaiado antes de entrar em funcionamento. Após concluída a execução, e
antes dos ensaios, deve ser verificado se o sistema se encontra adequadamente fixado e se
existe algum materialestranho no seu interior.

Todas as canalizações da edificação deverão ser testadas com água sob pressão
mínima de 60KPA (6 m.c.a.), durante um período mínimo de 15 minutos. No anseio cam ar
comprimido, o ar deverá ser introduzido no interior da tubulação até que atinja uma pressão
uniforme de 35KPA (3,5 m.c.a.), durante 15 minutos. sem a introdução de ar adicional

Após a instalação dos aparelhos sanitários, as tubulações serão submetidas à prova
de fumaça sob pressão mínima de 0.25KPA (O,a25 m.c.a.) durante 15 minutos

Para o carreto procedimento quanto a execução do ensaio ver referência normativa
na NBR 8\ 6Q - Sistemas prediais de esgoto sanitário - Prdeto e execução.

Disposições construtivas
Os coletores enterrados deverão ser assentados em fundo de vala nivelado.

comi)actado e isento de materiais pontiagudos e cortantes que possam causar algum dano
à tubulação durante a. colocação e compactação. Em situações em que a fundo de vala
possuir materialrochoso ou irregular, aplicar uma camada de areia e compactar. de forma a
garantir o nivelamento e a integridade da tubulação a ser instalada

Após instalação e verificação do caimento os tubos, estes deverão receber camada
de areia com recobrimento mínimo de 20 cm. Em áreas sujeitas a tráfego de veículos aplicar
camada de 10 cm de concreto para proteção da tubulação. Após recobrimento dos tubos
poderá a vala ser recoberta com solo normal.

A fim de prevenir ações de eventuais recalques das fundações do edifício, a
tubulação que corre no solo terá de manter a distância mínima de 8 cm de qualquer
baldrame, bloco de fundação ou sapata.
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⑩.
Deverá ser deixada folga nas travessias da canalização pelos elementos estrutufa+s, ta

também para fazer face a recalques. A canalização de esgoto nunca será instalada
Imediatamente acima de reservatórios de água

As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo
ser procedida uma verificação geraldos níveis até a rede urbana, antes da instalação dos
coletores. Serão adotados, como declividade mínima, os valores abaixo discriminados

Ministério da Educação :i' i. . .7
fundoNationaldeDesenvolv' aEducação : ' .' . IÍ Z
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST ' : :,i.n

2,0% para tubulações com diâmetro nominaligualou inferior a 75mm
1,0% para tubulações com diâmetro nominaligualou superior a 100mm.

Os tubos, de modo geral. serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto
ao do escoamento. As canalizações de esgoto predialsó poderão cruzar a rede de água fria
em cota inferior.

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas, até montagem dos
aparelhos sanitários, com bujões de rosca ou plugues, convenientemente apertados, não
sendo permitido o emprego de buchas de papelou madeira para talfim. Durante a execução
das obras serão tomadas especiais precauções para evitar-se a entrada de detritos nos
condutores nas instalações

Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas
pela ABNT

Use as conexões correias para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as
conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da relativa
flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode provocar trincos.
principalmente na parede das bolsas.

Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para
permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da instalação
Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do respectivo projeto, Q
que permi{ rá a representação do serviço "como construído" e servirá de cadastro para a
operação e manutenção dessa mesma instalação.

5.3.4. Solução Individualde Oestirlação de Esgotos Sanitariol
Nos municípios em que não houver rede pública de cometa de esgotos na região do

estabelecimento de ensino, quando as condições do solo e a legislação ambientalvigente
permitirem, serão instaladas soluções individuais de destinação dos esgotos. Essa solução
consiste num conjunto de fossa séptica, filtro anaeróbico e sumidouro e o prometo deverá ser
apresentado pelo ente federado. Como complemento ao sumidouro, nos casos onde houver
necessidade, poderá ser utilizado valas de infiltração

O sistema deverá ser dimensionado e implantado deforma a receber a totalidade dos
dejetos. O uso do sistema somente é indicado para:

área desprovida de rede pública coletora de esgoto:

alternativa de tratamento de esgoto em áreas providas de rede coletora local:

retenção prévia dos sólidos sedimentáveis, quando da utilização de rede coletora
com diâmetro e/ou declividade reduzidos para transporte de efluentes livre de sólidos
sedimentáveis.

E vedado o encaminhamento ao tanque séptica de

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FNDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício FNDE - 70.070-929 - Brasílla, DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site: www.ande.gov.bl ./
76



despejos capazes de causar interferência negativa em qualquer fase do processo. Ç/
de tratamento ou a elevação excessiva da vazão do esgoto afluente, como os provenientes
de piscinas e de lavagem de reservatório de água

O dimensionamento. prometo e execução deverão obedecer às diretrizes das ABNT
NBR 7229 -- Proyefo, consfrtíção e operação de s/sfemas de tanques sépficos e ABNT NBR
q 3969 -- Tanques sépticas - Unidades de tratamento complementar e disposição final dos
efluentes líquidos - Prdeto, construção e operação.

@ Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

águas pluviaisl

5.3.5. Normas Técnicas Retacitnnadas

.ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido

.ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensionall

ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas predlais de água
pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos

ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações

.ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldávell

.ABNT NBR 7229: Prometo, construção e operação de sistemas de tanques sépticos
.ABNT NBR 7367: Projeto e assentamento de tubulações de PVC rígido para

sistemas de esgoto sanitário;

.ABNT NBR 8160: Sistemas prediais de esgoto sanitário - Prometo e execuçãol

.ABNT NBR 9051: Anel de borracha para tubulações de PVC rígido coletores de
esgoto sanitário - Especificação

.ABNT NBR 9054: Tubo de PVC rígido coletor de esgoto sanitário - Verificação da
estanqueidade de juntas elásticas submetidas à pressão hidrostática externa - Método de
ensaio

.ABNT NBR 10569: Conexões de PVC rígido com junta elástica, para coletor de
esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronizaçãol

.ABNT NBR 10570: Tubos e conexões de PVC rígido com junta elástica para coletor
prediale sistema condominialde esgoto sanitário - Tipos e dimensões - Padronizaçãol

.ABNT NBR 13969: Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e
disposição finaldos efluentes líquidos - Projeto, construção e operaçãol

.ABNT NBR 15097-2: Aparelhos sanitários de material cerâmico - Processo para
instalação:

.Normas Regulamentadoras do Capítulo V, Título 11, da CLT. relativas à Segurança e
Medicina do Trabalho

NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalha;

Resolução CONAMA 377 - Licenciamento Ambiental Simplificado de Sistemas de
Esgotamento Sanitário.
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o prometo de instalação predialde gás combustívelfoi baseado na ABNT NBR la.sexy
Centralde Gás Liquefeito de Petróleo - GLP e AB\ql NBR q 5.526 - Redes de Distribuição

Interna para Gases Combustíveis em Instalações Residenciais e Comerciais -- Prometo e
Execução.

Os ambientes destinados ao prometo de instalação de gás são cozinha e lactário.
Serão instalados um fogão de 4 bocas com forno, do tipo doméstico, no lactário e de um de
6 bocas com forno, do tipo semi-industrial, na cozinha.

⑧ Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

5.4. INSTALAÇÕES DE CAs COMBUSTIVE

O sistema será composto por quatro cilindros de 45kg de GLP e rede de distribuição
em aço SCH-40 e acessórios conforme dados e especificações do projeto.

Quando não houver disponibilidade de fornecimento de botijões tipo P-45 de GLP:
deverá ser aditado o sistema simples de botijões convencionais tipo P-13. A instalação será
direta entre botijão e fogão, conforme os detalhes apresentados no prometo. Os botijões de
gás não são fornecidos pelo FNDE ficando este a cargo do Ente Federado

Referências: TIPOS-HGC-PLD-GERA-01 RQI

Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer

às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalaçáol
às disposições constantes de fitos legaisl
às especificações e detalhes dos projetoste
às recomendações e prescrições do fabricante pa'a os diversos materiais

As instalações de GLP são compostas, basicamente, de tubulações, medidores de
consumo. abrigo para medidores, reguladores de pressão, registros e válvulas
Complementam estas instalações a centralde gás e os equipamentos de consumo do GLP

5.4.1. Materiais e Ptoçesso Executivo

Tubulações
As tubulações das instalações de GLP são divididas em função da pressão a que

está submetido o gás e, também, em função da localização que ocupam num prometo.
Assim. elas se classificam em

Rede de Alimentaçãoltrecho da instalação predialsituado entre a centralde gás e
o regulador de I' estágios

Rede de Distribuição: trata-se da tubulação, com seus acessórios, situada dentro
dos limites da propriedade dos consumidores e destinada ao fornecimento de GLP. E
constituída pelas redes primária e secundária

Rede Primária: é o trecho situado entre o regulador de primeiro estágio e o
regulador de segundo estágio;

Rede Secundária: é o trecho situado entre o regulador de segundo estágio e os
equipamentos de utilização do GLP.

Toda a tubulação será apoiada adequadamente, de modo a não ser deslocara, de
forma acidental, da posição em que foi instalada. Estas não devem passar por pontos que
as sujeitem as tensões inerentes à estrutura da edificação
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As tubulações serão perfeitamente estanques, terão caimento de 0,1%, no séQtid-
do ramal geral de alimentação, e afastamento mínimo de 0,30m de outras tubuEações ê
eletrodutos. No caso de SPDA e seus respectivos cabos, o afastamento, mínimo, será de 2
(dois) metros

Materiais
Os materiais a serem utilizados na execução das redes, primárias e secundárias: de

GLP serão fabricados em obediência às especificações das normas, regulamentos e
códigos específicos. Serão empregados tubos de aço galvanizado, enterrado, com proteção
em fita anticarrosiva (2 camadas) e envelopado em 3cm de concreto

As interligações de acessórios e aparelhos de utilização serão efetuadas com
mangueiras flexíveis de PVC com comprimento máximo de 80cm

As roscas serão cónicas (NPT) ou macho cónica e fêmea -- paralela (BSP). O
vedante, para roscas, terá características compatíveis para o uso de GLP, como a fita veda-
rosca de pentatetrafluoretileno.

Ê proibida. por norma. a utilização de qualquer tipo delinta ou fibras vegetais na
função de vedantes.

Disposições construtivas
O abrigo. os recipientes de GLP e o conjunto de válvulas e regulador de I' estágio

devem ser instalados somente no exterior das edificações, em locais ventilados e em áreas
onde não transitam alunos

Dentro do abrigo devem estar a tubulação, conexões, botijões, válvulas de bloqueio
automático, válvula de esfera e o regulador de primeiro estágio. As instalações da central
devem permitir o reabastecimento de GLP sem interrupção de fornecimento de gás.

Toda a instalação elétrica que se fizer necessária na área da centralde gá$, deve ser
à prova de explosão e executada conforme as NBRs.

Os recipientes serão instalados ao longo do muro de divisa da propriedade, para
sso, será construída uma parede e uma cobertura em concreto resistente ao fogo, com
tempo de resistência mínima de duas horas, posicionada ao longo do abrigo e com altura
mínima de 1,80m

Os recipientes de gás devem distar no mínimo 1,50 das aberturas, como ralos:
canaletas e outras que estejam em nívelinferior aos recipientes. Devem, ainda. distar no
mínimo de 3m de qualquer fonte de ignição, inclusive estacionamento de veículos e, 6m de
qualquer outro depósito de materiais inflamáveis.

As bases de assentamento dos rocipientes dovom sor elevados do piso que as
circunda, não sendo permitida a construção do abrigo em rebaixos e recessos.

As placas de sinalização deverão ser com letras não menores que 50 mm de altura
em quantidade tanque possibilite a visualização de qualquer dlreção de acesso à centralde
GLP com os seguintes dizeres: PERIGO, INFLAMÁVEL, PROIBIDO FUMAR. No exterior do
abrigo dovorá possuir dois oxtintoros do pó químico do 6kg cada um, estes deverão testar
protegidos de intempéries e de fácilacesso

Serão realizados dois ensaios de estanqueidade: o primeiro, com na rede ainda
aparente e em toda a sua extensão e, o segundo, na liberação para o abastecimento com o
GLP. O ensaio deverá ser realizado com pressão pneumática de 10kg/cm' por. no mínimo, 2
horas. e ser fornecido laudo técnico das instalações juntamente com a ART do serviço

FUNDO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO - FEDE
SBS Q.2 Bloco F Edifício ANDE - 70.070-929 -- 8rasílla. DF

E-mail: projetos.engenharia@fnde.gov.br - Site; www.fnde.gov.br

/



⑧
$.4.2 NorrTtas Técnicas Relacionadas
.ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulaçõesl

.ABNT NBR 8613: Mangueiras de PVC plastificado para instalações domésticas de'
gás liquefeito de petróleo (GLP)

ABNT NBR 12712: Projeto de sistemas de transmissão e distribuição de gás
combustível;

Ministério da Educação
Fundo Nacionalde Desenvolvimento da Educação
Coordenação Geralde Infra-Estrutura - CGEST

.ABNT NBR 13103: Instalação de aparelhos a gás para uso residencial- Requisitos:

.ABNT NBR 13419: Mangueira de borracha para condução de gases GLP/GN/GNF
Especificaçãol

.ABNT NBR 13523: Centralde Gás Liquefeito de Petróleo - GLPI

.ABNT NBR 14177: Tubo flexívelmetálico para instalações de gás combustívelde
baixa pressãol

ABNT NBR 15526: Redes de distribuição interna para gases combustíveis em
nstalações residenciais e comerciais - Projeto e execução

ABNT NBR 15923: Inspeção de rede de distribuição interna de gases combustíveis
em instalações residenciais e instalação de aparelhos a gás para uso residencial
Procedimento

5.5. SISTEMAS DE PROTEÇÀO CONTRA !NCÉNDIO
A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos

de ensino é de risco leve. segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do
país. São exigidos os seguintes sistemas:

Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d'água
canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes

Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam
e advertem os usuários da edificação.

Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores
deverão atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos
extintores constam da planta baixa e dos detalhes do prometo

Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de blocos autónomos de
LED, com autonomia de 2 horas, instalados nas paredes, conforme localização e detalhes
indicados no prometo.

e SODA -- Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema
aditado, concepções, plantas e detalhes constam no prometo

Lembrete: Este prometo de incêndio deverá ser validado pelo corpo de
bombeiros estadual. O Ente Federado deverá realizar as alterações necessárias
afé a aprovação.

Referências: TIPOS-HIN-PLD-GERA-01-05 R01
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5,$,'f. Materiais e Processo Executivo

@'
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:

às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação
às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual;
às disposições constantes de atou legais;
às especificações e detalhes dos projetoste
às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais.

Sistema de Combate por Agua sob Comando

O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o
complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser
considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a
edificação.

O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de
bombas exclusivas para talfinalidade, instaladas na casa de bombas localizada no castelo
d'água metálico -- conforme prometo -, e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório:
que possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de
10.000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de redes de
tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação dos hidrantes
deverá ser utilizado tubulação de ferro maleávelClasse lO.

O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de
alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no interior
das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por pressostatos elétricos de
simples estágios instalados na casa de bomba o regulados com prossãa diforanciada para
sequenciamento de energização das respectivas bombas de incêndio, principal e reserva,
que devido as suas características quando em operação somente poderá ser desligada no
quadro elétrico. mesmo que a pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida

Para uma fáçile rápida identificação de entrada de bomba em operação. o fluxo de
água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado à
Centralde Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e de laço de
detecção, o qualserá ativado sempre que ocorrer fluxo de água através do fluxostato em
decorrência de sinistro ou quando de realização de testes operacionais simulados através
da abertura de qualquer Hidrante

Os hidrantes convencionais deverão ser Instalados embutidos e lacados no interior
de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de acionamento da
válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a finalidade de indicar seu
posicionamento. Para maiores detalhes consultar prometo específico.

Bombas
As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e acionamento:
chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local destinado a sua
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nstalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e ventilado e as bombas de
incêndio devem ser utilizadas somente para este fim

A automação da bomba principalou de reforço deve ser executada de maneira que
após a partida do motor seu deslizamento seja somente manualno seu próprio painelde
comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos um ponto de
acionamento manualpara a mesma, instalado em localseguro da edificação e que permita
fácilacesso

Modelo de referência
Bomba de Incêndio
Tipo: Motobomba Centrífuga Prevenção Contra Incêndio
Hman: 8 mca
Potência: 7.5 cv
Tensão: trifásica
Fabricante de referência: BPl-22 R/F 2 1/2 - Schneider

Referências: TIPOS-HIN-PLD-GERA-01-05.R01

Sistema de Combate por Extintores
O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de

nstalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do
conceito geralde segurança contra incêndio previsto para a edificação.

O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas
proporções e podendo ser debelada através do uso dos extintores localizados na área
sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas presas no
cilindro. bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção conforme o tipo do
materialcomburente.

Os extintores estão todos identificados por sinalização específica
Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de talforma que,

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor. adequado aí] tipo de
risco Ioga

A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas. como
predominantemente de risco leve, onde os riscos de incêndio presumíveis se enquadram
classe "A" e "B", mas também existem áreas que devido a sua finalidade operacional se
enquadram em risco classe "C', como casas de máquinas, subestação e salas de quadros
elétricos

Referências: TIPOS-HIN-PLD-GER0-01-05 R01

Sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga
O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de

nstalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser considerado dentro do
conceito geralde segurança contra incêndio previsto para a edificação

O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam
adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a
localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas pelas rotas
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de saída para escape seguro da edificação.
O sistema é composto por luminárias tipo bloco autónomo de led, tendo preso no

defletor da mesma, placas adesivas com Indicativos de sinalização, para os procedimentos
a serem adotados naqueles espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo
com sinalizações específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em
situação de sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da
edificação

Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de talforma
que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizados.

④

Referências: TIPOS-HIN-PLD-GER0-01-05 R01

S.5.2. Nortilas Téc.Ricas Relacionadas

.NR 23: Profeção Contra /ncér7dfos,

.NR 26: Sinalização de Segurança
ABNT NBR 5628: Componentes consfruf/vos esfrufura/s

resistência ao fogo,
.ABNT NBR 7195: Cores para segurança:
ABNT NBR 6493: Emprego de cores para /denf/lIGação de ftíbu/anões,
.ABNT NBR 9077: S8ird3s de emergénc/a em ed/f7c/os;
ABNT NBR 9441: Elxecução de sistemas de detecção e a/arma de ücéndfo;
.ABNT NBR 9442: A4afeda/s de consfruçâo - Deferm/fiação do /ndfce de prol)agaçáo

superficial de chama pelo método do painelradiante - Método de ensaio;
.ABNT NBR 10898: S/sfema de //animação de emergénc/a.
.ABNT NBR 11742: Poda cona-fogo para sa/das de emergénc/a;
.ABNT NBR 12693: S/sfema de profeção por exfinfores de incénd/o,
.ABNT NBR 13434-1: S/na//zação de segurança contra Incénd/o e pánfco - Fada 7

Princípios de prometo;

.ABNT NBR 13434-2: Sina/ilação de segurança contra /ncén(y/o e pânico - Pane 2.
Símbolos e suas formas. dimensões e cores

.ABNT NBR 13434-3: S/na/;cação de segurança contra /ncérldio e pânico - Parte 3.
Requisitos e métodos de ensaio;

.ABNT NBR 13435: S/na//zaçâo de segurança conta /ncéndfo e pânico
Procedimentos

ABNT NBR 13437: Símio/os gráficos para sina//zaçâo contra incêndio e pán/co
Simbologia:

ABNT NBR 13714: S/sfemas de hidranfes e (ie mongol/nãos para combate a
Incên dio.

.ABNT NBR 14432: Exlgénc/as de res/sfénc/a ao logo de e/emenfos consfmf/vos de
edificações - Procedimento,

.ABNT NBR 15200: Proyefo de estruturas de concreto em slfuação de /ncénd/o;
ABNT NBR 15808: Exf/nfores de /ncénd/o x)odáfels;
ABNT NBR 15809: Exf/nfores de /nçénd/o sobre rodas;
Normas e Diretrizes de Profeta do Corpo de Bombeiros Locafl
.Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do instituto

de Resseguros do Brasii (IRB),

Determinação da
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NR- l
Pararia n.'59

O: SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS
8, de 07/12/2Q04(D.C).U- de 08/12/2004 -- Seção l)

EM ELETRIC{DA

Normas internacionais:
EN 13823, Reactian to are testa for building products Building products excluding

ftoorings exposed to the thermalaüack by a single burning Item(SBI)
ISO 1182, Buildings materiais - non-combustibility test;
ISO 11925-2, Reaction to are teses -- lgnitability of building products sublected to

direct implngement of flame - Pare 2: Single-flame source tesa e ASTM E662 - Standard tesa
method for specific opticaldensity of smoke generated by solid materiais,

ASTM E662, Standard tesa method foi specific opticaldensity of smoke genetated by
sotid materiais.
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N$TALAÇÕES ELÊTRICA$
No prometo de instalações elétricas foi definido a distribuição geral das luminárias,l

pontos de força, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O atendimento à
edificação foi considerado em baixa tensão, conforme a tensão operada pela concessionária
local em 110V ou 220V. Os alimentadores foram dimensionados com base o critério de
queda de tensão máxima admissívelconsiderando a distância aproximada de 40 metros do
quadro geralde baixa tensão até a subestação em poste. Caso a distância seja maior, os
alimentadores deverão ser redimensionados

Os circuitos que serão instalados seguirão os pontos de consumo através de
eletrodutos, conduletes e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade
para garantir a facilidade de manutenção e durabilidade.

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco.
permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Os alimentadores dos
quadros de distribuição dos blocos têm origem no QGBT, localizado na sala técnica do bloco
A, que seguem em eletrodutos enterrados no solo conforme especificado no projeto. Os
alimentadores foram dimensionados com base no critério de queda de tensão máxima
admissívelconsiderando a distância entre os quadros de distribuição e o QGBT, definidas
pelo layout apresentado. Os alimentadores do quadro geralde bombas e os circuitos de
iluminação e tomadas do Castelo d'água ficarão localizados dentro do volume do mesmo,
em localapropriado para sua instalação

Não foram consideradas no projeto tomadas baixas em áreas de acesso irrestrito das
crianças, - salas de atividades, repouso, solários, salas multiuso, sanitários infantis, refeitório
e pátio - por segurança dos principais usuários. que são as crianças. Todos os circuitos de
tomadas serão dotados de dispositivos diferenciais residuais de alta sensibilidade para
garantir a segurança. As tomadas para ligação de computadores terão circuito exclusivo.
para assegurar a estabilidade de energia

As luminárias especificadas no projeto prevêem lâmpadas de baixo consumo de
energia como as fluorescentes e a vapor metálica, reitores eletrõnicos de alta eficiência.
alto fator de potência e baixa taxa de distorção harmónica. Foram previstas luminárias com
aletas para as áreas de trabalho e leitura pelo fato de proporcionar melhor conforto visual
aos usuários já que limita o ângulo de ofuscamento no ambiente. Para as áreas de preparo
e manipulação de alimentos também foi especificado este tipo de luminária

O acionamento dos comandos das luminárias é feito por seções. sempre no sentido
das janelas para o interior dos ambientes. Dessa forma aproveita-se melhor a iluminação
natural ao longo do dia, permitindo acionar apenas as seções que se fizerem necessária
racionalizando o uso de energia.

Referências: TIPOS-ELE-PLB-GERA-01-03-220.127 R01 ou
TIPOS-ELE-PLB-GER041-03-380.220 ROI

6.1.1. Materiais e Processo Executivo
Generalidades
A execução dos serviços deverá obedecer:
às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação
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às disposições constantes de atou legais;
às especificações e detalhes dos prdetos; e
às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. ⓕ
Caixas de Derivação

As caixas de derivação serão do tipo de PVC e deverão ser empregadas em
todos os pontos de entrada e/ou saída dos condutores na lubulação, em todos os pontos de
nstalação de luminárias, interruptores. tomadas ou outros dispositivos

As caixas embutidas nas lajes serão firmemente fixadas nos moldes, às
caixas embutidas nas paredes deverão facear o paramento de alvenaria -- de modo a não
resultar excessiva profundidade depois de concluído o revestimento - e serão niveladas e
aprumadas.

Caixas de Passagem
As caixas de passagem, no que díz respeito à sua instalação, obedecerão às normas

da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá ser verificado no
projeto de instalações elétricas.

Eletrodutos e Eletrocalhas
Os eletrodutos de energia embutidos nos forros e paredes deverão ser de PVC

flexível corrugado, os embutidos em lajes ou enterrados no solo serão de PVC rígido
roscável e os eletrodutos que seguem até o quadro de alimentação geraldeverão ser em
PVC rígido roscável. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em prometo.

Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90o.
Antes da enfiação todos os eletrodutos e caixas deverão estar convenientemente

limpos e secos
Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser deixada arame galvanizado n.' 18

AWG (a = 1,0 mm) como guia
Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tubo de maior

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade.
A cada duas curvas no eletroduto deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas

devem possuir tampa.
Tanto as eletrocalhas como os seus acessórios deverão ser lisas ou perfuradas.

fixadas por meio de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que facilitam a sua
nstalação.

Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou verticais e acessórios
de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as mesmas características
construtivas da eletrocalha

As eletrocalhas deverão possuir resistência mecânica a carga distribuída mínima de
19 kgf/m para cada vão do 2 m

A conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser
executados por mata juntas: com perfildo tipo "H", visando nivelar e melhorar o acabamento
entre as conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a
solução dos condutores.
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